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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade marcada pela diversidade e a globalidade das culturas 
nos propõem discussões e relações dialógicas, com várias ciências, vários setores 
da sociedade. No contexto histórico, percebe-se que Teologia e Ciências da Religião, 
nem sempre tiveram relação harmoniosa, no entanto, não é finalidade desta obra 
estabelecer a linha epistemológica dessas duas áreas. Porém, como os diálogos 
aqui organizados direcionam-se para o campo acadêmico – resultados de estudos e 
investigações -, percebe-se, nessa situação, que tanto a Teologia quanto a Ciências 
da Religião, possuem em comum a função de regular o pensamento crítico. 

O livro “Teologia e Ciências Da Religião: Agenda para Discussão”? é uma obra 
estruturada no viés da religiosidade que traz 18 artigos, organizados em dois blocos, 
ambos, marcados pela pluralidade dos diálogos produzidos em contextos distintos 
do nosso país, que apresentam a perspectiva de autores que transitam muito bem 
pelas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesta obra o leitor encontrará temas múltiplos, vistos pela lupa da religiosidade, 
cujos vieses perpassam pela perspectiva do pensamento da Teologia e/ou da Ciências 
da Religião, tais como: Teologia Contemporânea; Formação Teológica; Atualidade 
do Espiritismo; Ecumenismo; Religiosidade Contemporânea; Relação Natureza e 
Religião; A Palavra de Deus na Liturgia entre outros. 

Desse modo, apresentamos esta obra como uma opção de leitura dinâmica e 
diversa, com perspectiva de relevante diálogo com o contexto Teológico e com as 
Ciências da Religião nas interfaces com Ciências Humanas e Sociais.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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A ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS NA LITURGIA EM 
TEMPOS BARULHO

CAPÍTULO 5
doi

Data de aceite: 18/11/2019

Ademilson Tadeu Quirino
Doutorando pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, peatquirino@gmail.com

RESUMO: Em tempos de conexões, 
assembleias litúrgicas, são desafiadas pela 
cultura do barulho, dificultando a escuta do 
ouvir com atenção a Palavra de Deus na 
liturgia. O objetivo desta reflexão é apresentar 
alguns elementos de profunda relevância 
para melhor compreender a importância da 
escuta em tempos de uma acentuada cultura 
do barulho. Esta cultura expressa e traduz um 
dos grandes desafios para tornar satisfatória 
tal escuta. O caminho a ser percorrido, nesta 
reflexão conduz aos desafios e as ponderações 
acerca da Palavra de Deus escutada na liturgia, 
com fundamentação teológica da escuta, nas 
Escrituras, como incentiva o Concílio Ecumênico 
Vaticano II, nas Constituições Sacrosanctum 
Concilium e Dei Verbum, sem perder de vista o 
Magistério. Alguns desafios e luzes aparecerão 
como reflexão sobre a necessidade de uma 
cultura do ouvir, para que, no silêncio das 
palavras, a Palavra de Deus, proclamada na 
liturgia, tenha primazia e seja vivenciada de 
forma prática.  Em uma sociedade em que a 
cultura do barulho é intensa, deve-se privilegiar 

o espaço celebrativo como ambiente do silêncio 
e da escuta. Visando despertar no coração 
do ouvinte, a dimensão sacramental das 
Escrituras na liturgia, levando em conta a ação 
mistagógica-ritual da Palavra de Deus, à sua 
plena eficácia. Portanto, serão apresentados 
alguns desafios e pistas de ação para serem 
enfrentados e trabalhados na formação litúrgica 
dos batizados na comunidade cristã. 
PALAVRAS-CHAVE: Escuta. Silêncio. Palavra 
de Deus. Liturgia. Barulho. 

1 |  INTRODUÇÃO

A presente reflexão, acentua as 
dificuldades, que hoje, se enfrenta, com a 
poluição sonora e visual, facilitado pelo avanço 
das novas mídias que interfere de modo 
intenso nas assembleias litúrgicas reunidas 
para escutar a Palavra de Deus. Aqui não 
se destaca apenas as influências das novas 
mídias, mas a organização do espaço litúrgico, 
formação litúrgica dos ministros e dos fiéis 
para a escuta e o silêncio. Destaca-se também 
a necessidade de estimular uma cultura da 
escuta, do ouvir com atenção a Palavra de 
Deus proclamada na liturgia. Uma escuta que 
envolve todos os sentidos, contribuindo para 
a compreensão dos que se ouvem para poder 
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se converter a Palavra que se fez carne. Como diz o texto sagrado, “este é o meu 
filho amado. Escutem o que Ele diz” (Mc 9,7)! Para escutar o que Jesus diz, faz-se 
necessário uma escuta Kenótica, do esvaziar-se pela experiência do silêncio interior 
e exterior. Este é o caminho para acolher pela obediência dos ouvidos o “Verbo que 
se fez carne” (Jo 1,14). Nesta dinâmica kenótica a pessoa humana participa de modo 
ativo do mistério celebrado na audição e compreensão das Escrituras anunciada 
na liturgia. Portanto, serão levantados os desafios e as pistas de ação para serem 
enfrentados e trabalhados na formação litúrgica hoje que contribuição para uma 
assembleia menos ruidosa e mais mistagógica. 

2 |  A ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS NA LITURGIA EM TEMPOS DE BARULHOS 

A Palavra de Deus tem seu lugar privilegiado na liturgia. Cristo está presente 
por sua palavra, pois é Ele quem fala quando se lê a Escritura na Igreja (SC, 7). É 
das Escrituras que a comunidade cristã se alimenta. É pela força da Palavra de Deus 
anunciada na liturgia que os fiéis pela escuta atenta e devota são conduzidos a fé em 
Cristo (SC, 9). A Igreja cresce e se constrói ao escutar a Palavra de Deus (IGMRIL, 
7). Pela escuta das Sagradas Escrituras os fiéis renovam a aliança com o Senhor. E 
na eucaristia, como de uma fonte, derrama sobre todos a graça e brota com soberana 
eficácia a santidade em Cristo e a glória de Deus, fim para o qual tudo tende na 
Igreja (SC, 10). Das Sagradas Escrituras são tiradas as leituras e a explicação na 
homilia (SC, 24). Portanto, sempre que a Igreja, congregada pelo Espírito Santo na 
Celebração litúrgica, anuncia a Palavra de Deus, se reconhece a si mesma como o 
novo povo, no qual a aliança chega a sua plenitude e perfeição. Todos os cristãos, 
que pelo batismo e a crisma se convertem em mensageiros da Palavra de Deus, 
depois de receberem a graça de escutar a palavra, devem anunciá-la na Igreja e no 
mundo, ao menos com o testemunho de sua vida (IGMRIL, 7). 

A máxima importância seja dada a Sagrada Escritura na liturgia e o máximo 
esforço seja feito para que os fiéis possam escutar com facilidade e docilidade do 
coração a Palavra de Deus. A Sagrada Escritura desempenha um papel de primordial 
importância na celebração litúrgica, mas para que os fiéis possam participar da 
liturgia da Palavra de maneira ativa e frutuosa, sabendo o que estão fazendo é 
necessário disposição interior para que o coração acompanhe a voz e coopere com 
a graça que vem do alto (SC, 11). 

Neste contexto da máxima importância dada a Sagrada Escritura na liturgia, 
faz-se necessário, antes de mais nada, compreender as seguintes questões: de que 
modo o Rito da Proclamação da Palavra de Deus pode ser preparado e vivenciado 
para que, ao invés de fortalecer os ruídos que caracteriza a modernidade atual, 
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promova a escuta da Palavra de Deus na liturgia e gere a solidez que as pessoas 
buscam nas celebrações? Por que a maior parte da assembleia dos fiéis e seus 
ministros ainda não conseguem conectar o coração e a mente com a Palavra 
escutada na proclamação das Sagradas Escrituras na liturgia?

Para responder a estas questões é interessante olhar primeiro para o espaço 
sagrado, onde os fiéis se reúnem para escutar a Palavra de Deus. O espaço tem 
como função primeira conduzir os fiéis ao encontro com Senhor por meio do silêncio. 
O templo é um ambiente sagrado que conduz a comunidade dos fiéis à beleza de 
Deus. É o lugar do encontro, da acolhida e da escuta do Senhor. Neste ambiente 
sagrado os cristãos se reúnem para celebrar a fé. No ambiente celebrativo, os 
cristãos, antes de iniciar qualquer ação sagrada, já são conduzidas ao encontro e à 
escuta do Senhor, por meio da oração pessoal e silenciosa. 

Percebe-se, que o lugar onde as pessoas se reúnem para celebrar as ações 
litúrgicas merece uma atenção especial porque ele favorece e conduz à escuta da 
Palavra do Senhor. Qualquer ruído, por menor que seja, pode interferir e causar 
distração e a desconexão das pessoas na escuta da Palavra de Deus proclamada 
na liturgia. 

A parte arquitetônica do espaço litúrgico é também um convite ao silencio e a 
escuta. A Igreja como edifício não é uma realidade neutra. Ela está marcada pela 
liturgia que ali se celebra, assim como as liturgias são influenciadas por ela. O local 
onde os cristãos se reúnem para celebrar o mistério pascal de Cristo é qualificado 
pela celebração e, ao mesmo tempo, influencia a própria celebração. A arquitetura 
influencia muito o espaço sagrado. O ambiente pode conduzir as pessoas a 
comportamentos diversos. Ele interpela, conduz, provoca quem nele entra. Tudo 
harmonicamente ordenado neste espaço orienta-se para o silêncio, o encontro, 
a escuta. A arquitetura, a iluminação, as cores, a acústica conduzem ao mistério 
sagrado, marcando de modo indelével um lugar que fala de Deus, escuta Deus 
e encontra-O (CNPL, 2015, p. 75). O cuidado com os projetos arquitetônicos de 
construção, reformas, manutenção e ornamentação das igrejas necessitam favorecer 
a cultura do ouvir. “Educar-se em comunicação quer dizer aprender a escutar, a 
contemplar, para ir além de falar” (BENTO XVI, 2012, p. 9). 

Esse lugar qualifica a liturgia que ali se desenvolve, assinalado pelas celebrações 
e suas assembleias. A igreja é essencialmente um lugar pascal, lugar do batismo, da 
escuta da Palavra e da celebração da Eucaristia. Como lugar pascal é significante 
pelo mistério cristão ali celebrado, no qual a assembleia se encontra com o seu 
Senhor. Significante pela fé dos cristãos que precederam até os cristãos de hoje. 
Significante pelo modo em que a fé é vivida na cultura hoje. Esse espaço vazio e de 
presença ao mesmo tempo é epifania do mistério cristão. Pertence à mediação da 
fé cristã e comunica a identidade da comunidade que ali celebra. Os que ali entram 
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podem ser tocados pelo sagrado. A harmonia do espaço abraça, acolhe e toca os 
que entram neste ambiente, porque dele emana a espiritualidade que se respira, 
eleva a alma e se revela ao mesmo tempo (CNPL, 2015, p. 77-78). No entanto, 
qualquer barulho que seja pode bloquear o silêncio, impedindo a escuta e o encontro 
com o Senhor. 

Esses barulhos não são apenas ruídos externos (sons, imagens, objetos, 
pessoas e etc.), mas também internos em cada pessoa. Os ruídos internos e externos 
dificultam a escuta de si mesmo e bloqueiam a conexão com o outro e com Deus. 
Esta conexão só pode acontecer com a profunda experiência do silêncio interior que 
brota do movimento do querer estar em sintonia com o eu outro. Portanto, pode-se 
dizer que escutar é uma experiência kenótica que cada pessoa no seu contexto 
existencial vai fazendo para poder chegar ao silêncio. Este exercício conduz a 
obediência dos ouvidos para acolher o próprio Deus que fala pela Sagrada Escritura, 
proclamada na liturgia. Os ruídos ensurdecem as pessoas impedindo-as de escutar 
e de fazer o encontro com o Senhor que fala e serem acolhidas por Ele. 

Geralmente, quando se entra em algumas igrejas, as primeiras impressões 
são as que ficam, e daí se pode ter uma ideia do local. Os cartazes afixados na 
entrada do edifício são atuais ou antigos? E a segunda porta, é acolhedora ou é 
uma verdadeira prova? É um lugar que dá testemunho do Deus vivo ou de um Deus 
superado, ou mesmo abandonado? Pela decoração do espaço revela-se a dignidade 
e a impressão aos que ali entram (CNPL, 2015, p. 79). A ornamentação da igreja deve 
visar mais à nobre simplicidade do que à pompa. Deve-se cuidar da autenticidade 
dos materiais e assegurar a educação dos fiéis e a dignidade do espaço sagrado. 
Requer ainda, para melhor organização e dignidade do espaço na igreja, que fique 
à vista apenas o que se refere às ações sagradas e tudo que contribua para a 
comodidade dos fiéis, como se costuma providenciar nos lugares onde se realizam 
reuniões do povo (IGMRIL, 292-93). 

Cabe salientar que a consciência ministerial de cada ministro conduz à harmonia 
ritual das ações sagradas no espaço celebrativo. Ela conduz ao silêncio, à escuta, 
ao encontro, estabelece diálogo à ação ritual. Se faltar essa consciência, o ambiente 
perderá sua harmonia e conexão com o mistério, e os movimentos dos diversos 
ministros causarão ruídos que prejudicarão a atenção dos fiéis na escuta ritual da 
Palavra e dos mistérios celebrados. 

Como respostas a estes grandes desafios para a escuta da Palavra de Deus 
proclamada na liturgia, faz-se necessário olhar com carinho para a iniciação litúrgica 
dos cristãos católicos e a vida litúrgica da comunidade. Constata-se que falta iniciação 
dos fiéis às Sagradas Escrituras e à sagrada liturgia prejudica a participação ativa, 
consciente e frutuosa dos cristãos nas celebrações litúrgicas. O Concílio Vaticano 
II realça a necessidade de todos que são encarregados do ministério da Palavra, 



Teologia e Ciência da Religião: Agenda para Discussão Capítulo 5 42

sacerdotes, diáconos e catequistas, de manterem contato íntimo com as Escrituras, 
mediante leitura assídua e estudo apurado, a fim de que não se torne, como recorda 
Santo Agostinho, “por fora pregador vão da Palavra de Deus sem dentro a ouvir”. 
Isso porque, sobretudo nas cerimônias litúrgicas, eles têm obrigação de comunicar 
aos fiéis as grandíssimas riquezas da Palavra divina. Todos os fiéis são exortados 
de maneira insistentes a aprender “a iminente ciência de Jesus Cristo” (Fl 3,8) com 
a leitura frequente das Escrituras. Já dizia São Jerônimo: “Ignorar as Escrituras é 
ignorar Cristo” (DV, 25). Nesse sentido, afirma o Vaticano II: 

De boa vontade tomem contato com o próprio texto, quer através da sagrada 
liturgia rica de palavras divinas, quer por meio de cursos apropriados e outros 
meios que nos tempos atuais se vão espalhando tão louvavelmente por toda parte 
com a aprovação e o estímulo dos Pastores da Igreja. Lembrem-se porém de que a 
oração deve acompanhar a leitura das Sagradas Escrituras, para que haja colóquio 
entre Deus e o homem; pois com ele falamos quando rezamos e a ele ouvimos 
quando lemos seus divinos oráculos (DV, 25). 

3 |  CONCLUSÃO 

Sente-se que a grande maioria dos cristãos batizados, hoje, não entende 
os textos bíblicos proclamados na liturgia por não receberem uma iniciação à 
compreensão e à escuta da Palavra de Deus, como acontecia nos primeiros séculos 
do cristianismo, nas catequeses litúrgico-mistagógicas. 

É provável que, quando os ministros não se preocupam em eliminar os ruídos 
nos ambientes sagrados, favorecem a distração na celebração ritual da Palavra. 
Para que se criem estratégias que viabilizem a concentração e escuta da Palavra 
de Deus, os ministros necessitam de uma iniciação bíblica, litúrgica e técnica, mas 
também é necessário iniciação à experiência do silêncio para fortalecer o encontro 
com o Senhor na escuta de sua Palavra. 

A escuta das Escrituras na liturgia conduz à vivência mistagógica e ao silêncio do 
coração reverente. Sem uma iniciação ao conhecimento das Escrituras, os desafios 
persistirão e a apreensão dos textos sagrados não será conseguida nem pelos que 
proclamam e muito menos pelos fiéis que participam das celebrações. 
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